
Resumo: O artigo procede a reflexões sobre o modelo 
da Pedagogia da Alternância utilizado nas Escolas 
Famílias Agrícolas e os instrumentos de ensino e 
aprendizagem que fundamentam uma educação 
contextualizada e dialógica com a realidade do campo. 
Partiu-se da conjunção de problemas sob a qual o 
Estado Brasileiro, historicamente, reproduziu o modelo 
urbano da racionalidade técnica do agrupamento, para 
a organização da escola rural, sem, contudo, considerar 
os contextos socioeconômicos da sua população e, em 
particular, as condições socioprofissionais dos seus 
trabalhadores. Em termos metodológicos, a pesquisa 
é de cunho qualitativo, amparada em um estudo de 
caso, intercalando técnicas da pesquisa bibliográfica, 
documental e história oral. Por fim, podem ser 
reconhecidas perspectivas para o estudo do modelo 
escolar do campo diferenciado, fundamentado na 
formação sob Pedagogia por Alternância, que inova 
nos formatos de organização dos tempos e espaços, 
de articulação dos conhecimentos da escola e da 
comunidade/família.
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Abstract: This article proceed the reflexions about the 
model of the alternance pedagogy which is utilized in 
rural familiar schools and the implements of teaching 
and learning that base the contextualized and dialogic 
education within the countryside reality. It started 
off from  the conjuction of problems under which the 
brazilian estate, historically, reproduced the urban 
model of techinical rationality of the engroupment 
for the organization of the rural school, yet without 
considering the socioeconomic contexts of its population 
and, in particular, the socioprofessional conditions of its 
workers. In methodological terms, the research is of a 
qualitative content, supported in a study of a ocorrence, 
intercalling technics of a bibliographic research, 
documental and oral historic. Lastly, some perspectives 
can be recognized for the study of the school model of 
the differentiated field, based on the development under 
pedagogy by alternance, which innovates in the formats 
of organization of times and spaces of articulation of the 
knowledgements of schol and the family community.
Keywords: Countryside Education. Pedagogy of the 
Alternance. Contextualized Education. History of the 
Rural Education.
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Introdução
O ensaio tece discussões sobre a Pedagogia da Alternância, uti lizada pelas Escolas Fa-

mílias Agrícolas (EFAs) e os seus instrumentos de ensino e aprendizagem, fundamentados na 
educação contextualizada e dialógica com a realidade do campo. Para o estudo ora relatoriado, 
toma-se como base o caso da EFA Dom Fragoso, localizada no Município de Independência, 
Ceará, em razão do seu pioneirismo com a formação em alternância, e mostra de experiência 
consolidada nesta metodologia no Ceará, sendo reconhecida como referência para as novas 
escolas do campo que se insti tuem no Estado e que pretendem seguir esse modelo pedagó-
gico.

Fruto das experiências profi ssionais dos autores relacionados à escola do campo, bem 
como dos estudos desenvolvidos no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universida-
de Federal do Ceará (UFC), esta análise alicerça-se nas refl exões sobre a consti tuição da esco-
la moderna no Brasil e a padronização do modelo escolar do trabalhador urbano. Com base 
nesses  estudos  de  natureza  sociológica  e  histórica,  pode-se  identi fi car  a  reprodução  desse 
modelo de escola para a preparação do trabalhador rural, desconsiderando a realidade socio-
econômica dessa população, a cultura do seu povo, as distâncias entre as localidades rurais e 
a crescente redução dos seus residentes. Essa situação desfavoreceu, até hoje, a conti nuidade 
dos estudos da população camponesa e reforçou a persistência de modelos de unidocência,
oriundos ainda do período colonial na educação do Brasil. 

Em termos metodológicos, a demanda é de cunho qualitati vo, pelo  fato de sua base 
ser interpretati va, apoiada em experiências, situacional e humanísti ca. Compreende-se, como 
o faz Stake, que “[...] a característi ca mais marcante da pesquisa qualitati va seja o fato de ser 
interpretati va, uma batalha de signifi cados”. (2011, p. 49). Assim, esta pesquisa confi gura um 
estudo de caso na EFA Dom Fragoso, realizada pelos autores nos anos de 2014 a 2019, uti lizan-
do como métodos a análise documental, em parti cular, do Projeto Políti co-Pedagógico (PPP), 
as sistemati zações escritas de estudantes, professores, monitores e técnicos e das observações 
no coti diano escolar.

Impõe-se expressar o fato de se reconhecer no estudo o modelo das Escolas Famílias 
Agrícolas (EFAs), que buscou romper com o protóti po da escola urbana, ao adequar-se ao meio 
socioprofi ssional e alternância como integradores dos processos de aprendizagens dos jovens 
e adultos dessas comunidades rurais. Para esta análise, decidiu-se basear nas discussões sobre 
a Pedagogia da Alternância e as Escolas Famílias Agrícolas (MATTOS, 2011), educação contex-
tualizada (ARROYO 2013; SILVA, 2010; FREIRE, 2016; VALETIM, 2018), que fundamentam essa 
nova interpretação do modelo escolar rural proposto pela Escola Família Agrícola Dom Frago-
so. Entende-se, com Stake (2011, p. 42), que “[...] o caso exige a compreensão de outros casos, 
coisas e eventos, mas também uma ênfase em sua singularidade”.

O texto, assim, exprime aspectos sobre a história da escola pública brasileira, seu mode-
lo urbano e as consequências para a organização de um sistema de escola rural que historica-
mente reproduz os tempos e os espaços citadinos. De tal modo, um dos aspectos que norteiam 
este trabalho é: Como essa transformação da escola moderna de característi cas urbanas se 
aplica na zona rural? Depois, procede-se a uma discussão sobre a Pedagogia da Alternância, 
como proposta fundamentada na educação contextualizada bem assim na dialogicidade como 
essência da educação feita na práti ca de liberdade (FREIRE, 2005).

Este experimento, também, se propõe explorar o projeto pedagógico da EFA Dom Fra-
goso,  analisando  seus  instrumentos pedagógicos  como  integradores das aprendizagens dos 
alunos que, com base nas experiências das suas famílias, refl etem sobre seus projetos de vida e 
comunidade. Por fi m, são expressos a didáti ca e os instrumentos desenvolvidos pela EFA Dom 
Fragoso em que, por meio dos projetos elaborados pelos educandos e educandas1, é possível 
aproximar os conhecimentos da comunidade e da família da escola, aprendendo com o signi-
fi cado, a fi m de mudar o contexto do semiárido nordesti no e das vidas dos seus residentes. 

1 Ao longo do texto sempre que nos referirmos aos educandos e educadores envolvidos na pedagogia adotada 
pela EFA, iremos uti lizar as formas textuais masculino e feminino para contemplar todos os sujeitos, tendo em vista 
que a pedagogia da alternância contribui para a construção de uma sociedade igualitária, onde ambos (homens e 
mulheres) têm o mesmo direito de parti ciparem da história. 
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Breve história da escola moderna urbana e rural no Brasil
A insti tucionalização da escola na esfera pública é feita por intenções dos legisladores 

desde a segunda metade do século XIX, mas somente se confi gura, na sua feição em fatos, 
da segunda década do século XX em diante, com a instauração do Estado Novo (1937-1946)2, 
quando outro modelo de insti tuição do mestre-escola, com característi cas do padrão jesuíti co, 
foi substi tuído por modalidades de organização de ensino mais racionais e cien� fi cas, advindas 
da Modernidade e da industrialização.

Os discursos dos legisladores e dos educadores, em parti cular do fi nal do século XIX e 
início dos anos XX, apontam a necessidade de escolarização para aqueles que precisavam da 
escola popular, objeti vando a preparação para o trabalho remunerado e a produção e comer-
cialização de café e da indústria. Assim, o Brasil, pouco a pouco, foi invertendo, com o fi m da 
escravatura, sua tradição rural para uma sociedade com característi cas mais urbanas, decor-
rência do inchaço das cidades, passando a enxergar o campo apenas como lugar de produção 
agrícola para exportação (HOLANDA, 1995).

A população que se aglomerava nos principais centros urbanos precisava saber cuidar 
do corpo e ter alguns conhecimentos sobre higienização básica. Impunha-se, também, possuir 
conhecimentos primários das Letras e da Aritméti ca para a vida. O espaço urbano crescia nos 
seus serviços de comunicação e de transporte, e cada vez mais abrigava pessoas que migraram 
de outros países, resultado dos incenti vos para a ocupação dos postos de trabalho e do intenso 
movimento migratório interno, no período de 1910 a 1920.

O estabelecimento dos grupos escolares atendia a esse espaço citadino, que se consti -
tuía sob fundamento do ideário republicano e os seus preceitos civilizatórios para as crianças, 
suas famílias e a toda a comunidade, marcando essa transformação da sociedade rural para 
uma com característi cas urbanas (PONTE; SOUZA; ANDRADE, 2011; SOUZA, 2006). Essa orga-
nização reunia disti ntas escolas e classes da instrução primária, agrupando-as em um prédio 
apropriado  que  comportasse  as  escolas  circunvizinhas  e  seus  respecti vos  professores.  Esse 
modelo ordenava a organização do ensino por  ano e  série,  distribuindo gradati vamente os 
conteúdos para o ensino. Também foram estabelecidos, nessa fase, os modelos de formação 
de professores por meio do ensino normal com uso dos métodos intuiti vo e simultâneo.

Essa transformação da organização escolar no modelo da sala de aula signifi cou, como 
assinala Souza (2006, p. 40), “[...] a vitória das pedagogias baseadas em grupos sobre as formas 
de ensino mais individualizadas predominantes anteriormente.” Em decorrência desses fato-
res, pode-se perceber que o modelo de ensino urbano se reproduziu para todos os territórios,
tanto urbanos como em áreas rurais, uma vez que este representava para a República o mais 
adequado para o Estado, pois servia de  instrumento social para a homogeneização de uma 
mentalidade nacional.

A escola nas áreas rurais também precisaria se amoldar à estrutura de então e a esse 
modelo ideal de ensino, esse modelo, no entanto, era inapropriado, uma vez que as comuni-
dades e a população conti nuavam isoladas, distantes uma das outras. Da mesma maneira, as 
populações que permaneceram no campo também necessitavam de “ajustamento” social, ou 
seja, precisavam também aprender a cuidar do corpo, a evitar as epidemias, diminuir a taxa de 
natalidade e dominar conhecimentos básicos (ler, contar e escrever) para atender as deman-
das econômicas estabelecidas na ruralidade nacional.

Surgiram movimentos ruralistas nos primeiros anos da República, com o intuito de fi xar 
a população rural e de negar os novos valores da civilização urbana, contrapondo-se à acele-
ração do povoamento das cidades3, estabelecendo uma dicotomia campo/cidade que até hoje 
não foi superada. Seus seguidores empregaram recursos que esti mularam a manutenção da 
população rural para desacelerar essa concentração citadina, buscando disseminar a ideia de 
que o melhor lugar para se viver e criar os fi lhos seria a ambiência rural, em contraposição ao 
urbanismo havido como fenômeno de degeneração e desintegração social (NAGLE, 2001).

2  Esse período teve duração de quase 90 anos, correspondendo à segunda metade do século XIX e à República 
Velha (1889-1937).
3  No período de 1900 a 1930, o incremento da população urbana cresceu duas vezes mais do que a rural (NAGLE, 
2001).
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No Ceará, esse ideário se concreti zou com a criação das escolas normais rurais, cujo de-
creto4 de insti tuição se identi fi ca como uma das suas missões de “[...] combater indiretamente 
o urbanismo tendência nefasta que priva os campos de quem os culti va, engrandecendo des-
propositadamente as cidades, com evidência prejuízo do equilíbrio econômico da coleti vida-
de”. (VIEIRA, 2002, p. 191).

Essas escolas formadoras de professoras funcionaram até os anos de 1960, sendo uma 
iniciati va pioneira no gênero no Brasil. Opções como estas esti veram ausentes durante toda a 
primeira metade do século XX, pois, somente com a insurgência dos levantes populares cam-
poneses, a ruralidade fez visível para o Estado brasileiro a necessidade de políti cas sociais para 
a população rural. Esse movimento começou no Nordeste como denúncia da ausência do tra-
balhador rural das políti cas sociais de proteção do trabalho. Sobre esse movimento, Carvalho 
(2018,  p.  143)  expressa  que,  “[...]  impulsionado por  grupos  rurais  de  esquerda,  inclusive  a 
Igreja e o sindicalismo rural espalharam-se com rapidez pelo país, relegando a liga camponesa 
a segundo plano”. Para enfraquecer o movimento das  ligas camponesas com tendências de 
esquerda, que reclamava a reforma agrária, o governo promulgou um Estatuto do Trabalhador 
Rural5, impulsionando o sindicalismo campesino.  

Assim,  os  anos  de  1960  despontaram  signifi cati vamente  para  o  estabelecimento  de 
correntes pedagógicas do Brasil, defensoras de uma educação contextualizada,  tendo Paulo 
Freire como principal colaborador, ao incenti var as experiências de educação popular (Centros 
Populares de Cultura, Movimento de Cultura Popular, Campanha De Pé no Chão também se 
Aprende a Ler, Movimento de Educação de Base), como anotam Oliveira; Almeida e Carvalho 
(2019, p. 288, grifos nossos): “[...] surgiram Movimentos de Educação Popular cujas  iniciati -
vas buscavam resolver a questão do analfabeti smo que no, Brasil, chegou a alcançar números 
elevados”, em especial na região Nordeste. Este movimento encabeçado por Freire foi de en-
contro ao modelo de escola seriada, agrupada, disciplinar, enciclopédica, em especial, para a 
formação dos jovens e adultos disseminados historicamente pelo País, aplicado a espaços com 
realidades diversifi cadas, como o campo, mares, tribos e outros.

Provenientes dessas reivindicações sociais, igualmente, teve início a implantação de Es-
colas Famílias e Agrícolas, do movimento das Redes dos Centros Familiares de Formação por 
Alternância (CEFFAs), no Brasil. Essas escolas apareceram das iniciati vas dos movimentos de 
agricultores esti mulados pelas igrejas e pelas associações rurais oriundos dos modelos escola-
res trazidos dos países europeus, como França, Itália e Portugal, que buscavam opções peda-
gógicas diferenciadas da escola urbana, direcionadas para educação popular e educação rural.

A  Formação  em Alternância  consisti u  numa nova  organização  curricular  que  se  con-
trapunha ao formato das salas multi sseriadas, até hoje, predominante nas áreas rurais, pois 
expressa uma possibilidade para o ensino da unidocência, em que o professor é responsável 
por desenvolver o  ensino dos disti ntos níveis  de  aprendizagem e dos  anos de ensino.  Essa 
escola rural oriunda do modelo do mestre-escola predominava nas séries  iniciais do ensino 
fundamental, prevalecendo o ensino individualizado realizado por meio de ati vidades específi -
cas por níveis de conhecimentos dos educandos e educandas. Para os anos fi nais da educação 
fundamental e do ensino médio, prevaleceu, contudo, o modelo da políti ca de nucleação dos 
alunos de várias localidades para escolas maiores nos distritos ou na sede do município, com o 
fi m de organização das séries e desenvolvimento das disciplinas específi cas do currículo.

Assim, esse breve histórico sobre a consti tuição da escola moderna urbana e suas con-
sequências para a organização curricular rural revela a necessidade de estudar a proposta pe-
dagógica da educação contextualizada da alternância, apontando sua origem no Brasil e seus 
fundamentos teórico-metodológicos, o que a caracteriza como proposta genuína para a forma-
ção dos jovens camponeses. 

4 Decreto Lei nº 1.440 de dezembro de 1945.
5  Lei nº 4.214, promulgada em 2 de março de 1963.
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Pedagogia da alternância e escolas famílias agrícolas (EFAS) 
As  experiências  de  educação  contextualizada  no Brasil  auferiram poder  nos  anos  de 

1964, em especial, com o modelo da Pedagogia da Alternância6 no País, Estado do Espírito San-
to. A Pedagogia da Alternância (PA) e as Escolas Famílias Agrícolas (EFA)7 surgiram em França 
nos meados do ano de 1935, com base em demandas de quatro famílias camponesas ante o 
dilema de assisti rem seus fi lhos  terem de conti nuar ou  interromper os estudos após termi-
narem o ensino primário. Moti vadas pelo desejo da oferta de uma educação dirigida para as 
especifi cidades do campo, as famílias, recebendo o apoio da Igreja Católica, fundaram a expe-
riência de educação do campo contextualizada. Como enreda Matt os (2011, p. 172), lançaram 
as  bases  pedagógicas  da  nova  escola  que  trouxe  em  seu  plano  de  trabalho  uma  formação 
fundamentada em três aspectos.

1 - Formação Técnica, profi ssional priorizando aprendizagens 
práti cas,  uti lizando  novas  tecnologias  e  recursos,  as 
experiências,  as  observações  no  terreno  da  ação,  o  livro 
natural  da  vida;  2-  a  formação  geral,  uma  educação  geral 
para formar a personalidade, saber interpretar a realidade e 
poder transformá-la; 3- a formação humana, uma formação 
humanista com a fi nalidade de preparar para a vida e para o 
desenvolvimento pessoal e comunitário. 

O modelo de EFA implantado no Brasil, embora tenha recebido infl uência da experiên-
cia francesa, acolheu, intensivamente, infl uxos da experiência da Itália com suporte nas contri-
buições do sacerdote católico daquele País, Umberto Pietrogrande, a chamada Scuola Famiglia 
(MATTOS, 2011, p. 176). O Brasil,  como mencionado anteriormente,  vivia um momento de 
grande êxodo rural, infl uenciado, em especial, por moti vos econômicos. Acontecia uma mu-
dança no perfi l da sociedade brasileira, com as cidades crescendo do mesmo modo como as 
estratégias de barrar o processo de migração do campo para a cidade. Assim como na Europa, 
camponeses e membros da Igreja Católica ligados a Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), no 
Brasil, nos anos de 1980, impulsionaram a expansão das EFAs, do Estado do Espírito Santo para 
outras regiões do País (MATTOS, 2011, 178).

No início, em especial, nos anos de 1970, esse modelo de ensino alcançava prioritaria-
mente os trabalhadores rurais e seus fi lhos para estudos nos anos fi nais do ensino fundamen-
tal (5ª a 8ª série) e para a educação de jovens e adultos, mas, paulati namente, nas comunida-
des rurais do Espírito Santo, começaram a surgir cursos de ensino médio8 para essa população 
que há tempos reivindicava essa etapa de ensino. Destacou-se, naquele período, a proposta 
educacional de integração da educação geral e da formação especial com a habilitação profi s-
sional, na etapa do 2º grau, objeti vando a terminalidade dos estudos e a criação de condições 
para a formação de uma mão de obra com básicos conhecimentos. Essa proposta, fundamen-
tada nos princípios tecnicistas, aposta na qualifi cação para o trabalho, introduzindo a formação 
do técnico nos disti ntos mati zes da formação educacional. Os trabalhadores rurais, carentes 
historicamente de uma escola secundária para o campo, aderiram a essa proposta, contudo 

6  A Pedagogia da Alternância como sistema educati vo possui elementos que podem ajudar nesses desafi os. Ela 
transpõe para a práti ca educati va as alternâncias, ou seja, a complexidade na realidade coti diana de todo humano - 
sol/lua, dia/noite, claro/escuro, sombra/luz, chuva/sol, frio/calor.   trabalho/descanso, ação/refl exão, ideia/práti ca 
- o que pode corresponder a ciclos  longos ou ciclos curtos. Propicia aos/às estudantes e demais atores-atrizes 
envolvidos na formação alternati va, a refl exão sobre a complexidade; tece a interdependência entre partes e o 
todo e as partes entre si; possibilita perceber e integrar a conti nuidade, numa visão de longo prazo, onde parecia 
haver só ruptura e fragmentação, une o novo espírito cien� fi co à cultura das humanidades. A alternância combina 
períodos de formação teórica e práti ca dos/as estudantes na unidade educati va com duração de quinze dias (duas 
semanas) e outros quinze dias na comunidade/família/enti dades/empresa/empreendimentos, arti culando, assim, 
a ligação entre dois espaços-tempo. (MATTOS, 2011, p. 194).
7 Escola Família Agrícola  (EFA) é uma adaptação da nomenclatura Maison Familial e Rurale  (MRF) uti lizada na 
França que em português signifi ca Casa Familiar Rural.
8  A Lei nº 5692, de 14 de agosto de 1971, que reformulou o 1º e 2º graus de ensino, fi xa como objeti vo geral 
da  educação  o  desenvolvimento  do  educando  em  suas  potencialidades  como  elemento  da  autorrealização, 
qualifi cação para o trabalho e preparo para o exercício consciente da cidadania.
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buscaram integrar sua ati vidade socioprofi ssional com esse grau de ensino, sua experiência de 
vida e a produção da sua comunidade. 

A educação contextualizada prati cada pela Pedagogia da Alternância afl orou como ideal 
para a concreti zação dessa nova proposta de organização de arti culação das experiências da 
população do campo e das suas famílias com os conhecimentos escolares, consti tuindo-se uma 
possibilidade para uma organização diferenciada dos espaços e tempos das escolas rurais, por-
quanto, na estrutura dos conteúdos de 1º e 2º graus, é possível, com a reforma educacional 
desses níveis, a inserção da parte diversifi cada no plano curricular de formação dos estudan-
tes. Deste modo, essa Pedagogia poderia conjugar, em momentos de aprendizagens disti ntos, 
na  família  e  na  escola, meios pedagógicos  concretos  e diferentes do ensino urbano para  a 
aprendizagem dos estudantes pertencentes às áreas rurais.

No Estado do Ceará, a primeira experiência com a Pedagogia da Alternância aconteceu 
com a criação da EFA Dom Fragoso, localizada no Sertão de Crateús/Inhamuns, em 2002, com 
suporte nos esforços de comunidades  rurais e o  contato com a Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) e Cáritas Diocesana, porém essa história, segundo Matt os (2011, p. 203), teve começo 
nos anos de 1960, com a chegada do religioso Dom Antônio Bati sta Fragoso, bispo paraibano 
oriundo do Município de Teixeira, primeiro prelado da Diocese cearense de Crateús.

De acordo com Matt os, a escola foi crescendo para atender as demandas das comuni-
dades rurais mais próximas. 

A  escola  inicia  suas  ati vidades  em  2002,  na  comunidade 
Santa  Cruz  com  uma  turma  de  25  estudantes  da  5º  série 
do  Ensino  Fundamental.  Ela  foi  ampliando  suas  ati vidades 
e ações pedagógicas até chegar à 3ª série do Ensino Médio. 
Os municípios atendidos são: Choró, Crateús, Independência, 
Monsenhor  Tabosa,  Nova  Russas,  Parambu,  Pedra  Branca, 
Quixeramobim,  Quiterianópolis,  Tamboril,  Tauá  e  Santa 
Quitéria, que fazem parte dos territórios de Inhamuns/Crateús 
e Sertão Central (2011, p. 202).

Com efeito, no período de 1980 a 1990, constatou-se no Ceará um fortalecimento do 
conceito de educação do campo, tornando-se uma das bandeiras de luta dos movimentos so-
ciais, em especial dos Movimentos dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), sendo que, nas 
seguintes décadas do século XXI, identi fi cou-se a crescente criação de Escolas do Campo9 bem 
como das EFAs na rede pública de ensino do Ceará. As experiências cearenses nasceram com 
uma especifi cidade, pois os projetos pedagógicos dessas unidades trazem em seu cerne o con-
vívio com o Semiárido Brasileiro (SAB). Como anota Matt os,

Contextualizar a convivência com o SAB, no projeto pedagógico 
da  EFA,  foi  uma  opção  da  equipe  que  implantou  o  projeto 
tendo como referenciais teóricos e metodológicos a Pedagogia 
da Alternância, as Diretrizes Nacionais da Educação do Campo 
e  a  proposta  de  convivência  da  arti culação  no  semiárido 
Brasileiro (ASA) e sua experiência políti co-pedagógica (2011, 
p. 212).

De acordo com Valenti m 2018, 

Atualmente,  existem  02  EFA  em  funcionamento  no  Ceará 
(Independência  e  Tianguá)  e  a  EFA  Jaguaribana  Zé  Maria 
do  Tomé  inicia  suas  ati vidades  em  abril  de  2018.  Outras 
Associações  EFA estão  fortalecendo o processo em vista da 
criação de outras escolas. Além das EFA autônomas, manti das 
por associações, existem 03 EFA no Ceará que pertencem à 
Rede Estadual de Ensino (Ipueiras, Cruz e Santa Quitéria).

9 Atualmente, existe o projeto de 12 escolas do campo no Estado do Ceará, sendo que, dessas, oito estão em pleno 
funcionamento, ao passo que as quatro sobrantes se encontram em construção.
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Com  amparo  nas  informações  há  pouco  expressas,  propõe-se  analisar  a  experiência 
da EFA Dom Fragoso, localizada no Município de Independência, a primeira a ser fundada no 
Ceará. Em 2019, funcionaram três turmas de ensino médio (1º, 2º e 3º ano) do curso de Edu-
cação Profi ssional Técnica de Nível Médio em Agropecuária,  implementado gradati vamente 
com início em 200810. A carga didáti ca total deste curso é de 4.410h, sendo 2.640h para a Base 
Nacional Comum, 270h para Parte Diversifi cada, 1.200h para a Educação Profi ssional e 300h 
para  Estágio  Supervisionado  (EFA DOM FRAGOSO,  2015,  p.  12).   Destaca-se o  fato de que, 
atualmente, estão matriculados 76 educandos11 no ensino médio integrado à educação profi s-
sional, oriundos de 16 municípios próximos a Independência. 

A escola, fundada na perspecti va pedagógica da alternância, intercala em suas ati vida-
des momentos de aprendizagens, compreendendo que a educação do campo acontece, em 
especial, com a metodologia da educação contextualizada, alicerçada no tripé Escola, Família 
e Comunidade. A escola, na matriz curricular, mescla estudos teóricos e práti cos (tempo/es-
cola; tempo/comunidade), disponibilizando todas as disciplinas da base nacional comum, as 
da base diversifi cada e disciplinas da educação profi ssional. Seu projeto escolar embasa-se na 
alternância, “[...] no princípio de que a vida ensina mais que a escola, por isso o tempo escolar 
é alternado e integrado com o tempo familiar”. (AEFAI, 2010, p. 21). 

No tempo escolar do currículo, também são ofertados aos educandos e educandas mo-
mentos de aprendizado e  formulação do conhecimento, com apoio em observações e ano-
tações do  tempo  família/comunidade dentro das disciplinas da base nacional  comum, pois 
os conteúdos são desenvolvidos de acordo com as demandas dos/as estudantes, orientados 
pelos meios da Alternância, como o Plano de Estudo.

De tal modo, apoiando-se nas análises iniciais do PPP, agora se detalham os instrumen-
tos pedagógicos pertencentes  ao plano de  formação proposto pela  EFA Dom Fragoso,  com 
base na Pedagogia da Alternância, bem assim com os  fundamentos da educação contextu-
alizada pendidos para as necessidades do semiárido nordesti no, que visam a novas práti cas 
socioprofi ssionais de convivência no campo.

Os meios pedagógicos da EFA Dom Fragoso 
Nas discussões oferecidas até aqui, identi fi caram-se demandas históricas por uma es-

cola para as comunidades do campo, sendo que os modelos da EFA representam, a parti r da 
segunda metade do século XX, uma tentati va concreta de incorporar as experiências coleti vas 
dos seus alunos/as e saberes, todavia busca-se responder à seguinte indagação: Como trazer 
as vivências de educandos e educadores camponeses e suas experiências coleti vas para o cur-
rículo escolar? 

Nas práti cas pedagógicas da EFA, essa dinâmica de transposição didáti ca dos saberes so-
cioprofi ssionais para os escolares ocorre com amparo nos instrumentos específi cos da Pedago-
gia da Alternância12, integrando os tempos escolares e familiares/socioprofi ssionais. Com base 
na análise dos documentos, foram identi fi cados instrumentos pedagógicos uti lizados pela ins-
ti tuição, como: o Plano de Estudo, Cadernos da Realidade e da Alternância, visitas dos educa-
dores às famílias e comunidades, ati vidades escolares, pesquisas, exercícios, ati vidades sociais 
e comunitárias, projetos desenvolvidos na família e comunidades como ações de retorno das 
pesquisas dos planos de estudo (AEFAI, 2010, p. 32). Para este experimento, contudo, foram 
selecionados dentre esses recursos pedagógicos: o Projeto Pedagógico da EFA Dom Fragoso, o 
seu Plano de Curso e o de Estudo, o Caderno da Realidade e as Unidades Produti vas.

De acordo com o Plano de Curso, a EFA Dom Fragoso faz parte do Sistema das Escolas 
Famílias Agrícolas que estão no Brasil há 50 anos, distribuindo o curso em três anos no Regime 
de Alternância, organizado em períodos quinzenais na escola e no meio socioprofi ssional. Es-
tes dois tempos e espaços devidamente arti culados por instrumentos pedagógicos específi cos 

10  Destaca-se o fato de que, desde 2018, a EFA de Independência deixou de ofertar ensino fundamental e atende 
apenas o ensino médio.
11 Informações referente ao ano de 2019. 
12 Os  instrumentos  trazidos aqui nesse estudo  foram sendo elaborados pelo grupo de professores,  técnicos e 
monitores que os consti tuíram com base na experiência da EFA desde 2002.
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da alternância permitem realizar um curso em três anos, atendendo as exigências legais em 
relação aos dias leti vos e à carga horária. 

A Pedagogia da Alternância, à extensão de sua história, aderiu a instrumentos pedagó-
gicos que permitem o desenvolvimento de uma educação contextualizada, pois, como acentua 
Morin,

O conhecimento das informações ou dos dados isolados em 
seu contexto é insufi ciente. É preciso situar as informações e 
os dados no seu contexto para adquirirem senti do. Para ter 
senti do a palavra necessita do texto, que é o próprio contexto, 
e o texto necessita do contexto no qual se anuncia. (2000, p. 
36).

Compreende-se que os  instrumentos pedagógicos adotados pela Pedagogia da Alter-
nância têm por objeti vo possibilitar a formação de cidadãos conscientes do seu papel na socie-
dade, insti gando, por meio da educação do campo contextualizada, a formação de uma socie-
dade justa e igualitária. É uma pedagogia da vida que pressupõe a singularidade de percursos 
e ações de personalização e socialização, objeti vando ajudar os educandos/as a se desenvolve-
rem e darem senti dos aos conceitos com esteio em situações concretas (AEFAI, 2010a).

Nas intenções pedagógicas da EFA Dom Fragoso, evidencia-se o papel de uma educação, 
que contextualiza, que pensa as parti cularidades do semiárido, recobrando a história e os valo-
res socioculturais dessa gente e desse lugar, como destaca Silva (2010, p. 12):

[...]  a  contextualização,  assim,  deve  ensejar  aos(às) 
estudantes  aprenderem  a  valorizar  a  cultura,  a  sabedoria 
do povo  construindo uma visão  críti ca da  região e,  a parti r 
do  conhecimento  do  lugar,  compreender-se  nesse  contexto 
situando-se nele com capacidade de intervir. 

Compreendendo a complexidade no desvelar do real, a educação do campo, uti lizando-
-se da educação contextualizada, procura conhecer o real e transformá-lo, tendo, assim, a edu-
cação como instrumento de luta e resistência, apoiando-se na relação dialogal entre homem/
mulher e natureza, entre educador e educando, entre conhecimento experiencial e conheci-
mento cien� fi co, entre teoria e práti ca.

Seguindo a mesma direção, o Plano de Curso da EFA identi fi ca nos objeti vos sobre o seu 
papel social o fato de que 

[...]  a  educação  contextualizada  deve  alterar  e  melhorar  a 
condição de vida das comunidades rurais, além de diminuir o 
êxodo rural e evitar, em relação ao mundo e totalidade social, 
o  isolamento  cultural,  a  fi m  de  que,  mesmo  localizada  no 
meio  rural, as pessoas possam estabelecer  relação com um 
contexto mais amplo (AEFAI, 2010a, p. 9).

Assim como anuncia Freire (2016), o conhecimento estabelecido com amparo na escola 
deve ser problemati zador e buscar superar o inédito viável, parti ndo da interrogação das “ver-
dades” impostas e por via da proposição para transformação da realidade. Assim, a Pedagogia 
da Alternância arti cula saberes cien� fi cos e populares, transformando o conhecimento expe-
riencial  em saber elaborado,  cien� fi co,  capaz de emancipar os  sujeitos envolvidos, e  talvez 
possa reconsti tuir a história do sertão cearense. 

De efeito, Freire (2016) defende um ensino contextualizado, no qual, 

Para  o  educador-educando,  dialógico,  problemati zador,  o 
conteúdo programáti co de educação não é uma doação ou 
uma imposição - um conjunto de informes a ser depositado 
nos  educandos,  mas  a  revolução  organizada,  sistemati zada 
e  acrescentada  ao  povo,  daqueles  elementos  que  este  lhe 
entregou de forma desestruturada (p. 142).
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A Insti tuição em foco adotou o trabalho com os eixos geradores, na busca pela arti cu-
lação entre os saberes populares e acadêmicos, “[...] sendo o ponto de parti da do processo 
ensino-aprendizagem, os  planos de  estudo dão  à  EFA um  caráter  temáti co  ao  contrário  da 
lógica disciplinar  da  escola  clássica”  (EFA DOM FRAGOSO,  2015,  p.  12). Os  eixos  geradores 
dividem-se em dois: a) Família e Comunidade na Produção do Bem Viver e b) Convivência com 
o Semiárido, sendo dividido em dez planos de estudos (PE), desenvolvidos durante o 1º e 2º 
anos, que buscam auxiliar a formação integral do educando da EFA. 

Família e comunidade na produção do bem viver  - 1º PE: A 
história  da  minha  família  e  comunidade;  2º  PE:  O  acesso 
a  terra e  a  água em minha  família  e  comunidade; 3º PE: A 
Saúde e Educação da minha família e comunidade; 4º PE: O 
poder políti co,  representações e organizações  comunitárias; 
5º PE: Aspectos culturais da minha família e comunidade [...]
Convivência  com  o  semiárido  -  1º  PE:  As  riquezas  naturais 
do  nosso  semiárido  cearense;  2º  PE:  O manejo  da  terra  e 
da água em minha família e comunidade; 3º PE: As culturas 
agrícolas  da minha  família  e  comunidade;  4º  PE:  Criação  e 
manejo  de  animais  da minha  família  e  comunidade;  5º  PE: 
Benefi ciamento  e  Comercialização  da  produção  excedente 
(EFA DOM FRAGOSO, 2015, p. 13).

O Plano de Estudo (PE) consiste em uma pesquisa elaborada pelos educandos e educan-
das, levantando alguns aspectos sobre a família, comunidade e seu contexto. Esses recursos 
da formação em alternância possibilitam aos escolares o estudo e a refl exão sobre a realidade, 
“[...] a parti r da situação presente, existencial, concreta, refl eti ndo o conjunto de aspirações 
do povo, que poderemos organizar o conteúdo programáti co da situação ou da ação políti ca”. 
(2016, p. 146). Segundo os professores da EFA13,

[...] essa pesquisa deve ser respondida pelas famílias, lideranças 
etc. no momento do tempo família/comunidade. Ao retornar 
os estudantes socializam seus estudos, geralmente, orientados 
por  uma  dupla  de  monitores/as.  Após  a  socialização  das 
pesquisas  as  aulas  das  disciplinas  são  planejadas  a  parti r 
dos  resultados  desses  estudos,  acontecendo  então  o  que 
chamamos  de  contextualização,  podendo  ocorrer  tanto 
nas  aulas  teóricas  quanto  práti cas.  Quando  regressam  à 
comunidade, os estudantes têm o compromisso de devolver 
os conhecimentos que obteve das famílias através do Plano de 
Estudo. Essa ati vidade é chamada de Devolução da Pesquisa.

Na alternância, o Plano de Estudo consti tui o principal  instrumento metodológico na 
arti culação entre casa-escola,  conhecimentos empíricos e  teóricos e  trabalho e estudo. Por 
meio dos planos de estudos desenvolvidos pelos estudantes da EFA, são, coleti vamente, re-
conhecidos e compreendidos os contextos socioprofi ssionais dos estudantes, tornando-se ato 
concreto e fonte de refl exão, problemati zação e interferência sobre a realidade. Deste modo, 
esse expediente pedagógico pode contribuir para desafi ar o povo camponês, pois, assim como 
diz Freire (2016, p. 100), “[...] dá certas contradições básicas, sua situação existencial, concreta, 
presente, como problema que por sua vez, o desafi a e, assim, lhe exige respostas, não só no 
visível intelectual, mas no nível da ação”.

Em um comentário críti co sobre o Plano de Estudo 1º PE: história da Família, um estu-
dante do 1º ano, escreve o seguinte sobre esse meio: “[...] foi muito abrangente, formati vo e 
diferenciado, porém é de grande importância saber a história de nossa família e não deixar se 
perder nossas raízes, com essa pesquisa devemos preservar e valorizar nossa cultura, costu-

13 Esses registros foram obti dos de uma apresentação realizada por professores e técnicos da EFA Dom Fragoso, 
durante visita realizada pela equipe da Educação do Campo da Secretaria da Educação do Ceará, nos dias 3 e 4 de 
abril de 2011. 
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mes e tradições.”
Os planos de estudos dos estudantes quando socializados são defi nidores das aulas das 

disciplinas do curso, pois relacionam o que foi investi gado nas comunidades com os conteúdos 
das disciplinas escolares. O registro de um estudante do 1º PE revela suas refl exões sobre o 
aprofundamento das disciplinas, alicerçado no 1º PE: História da Família. Percebem-se  ten-
tati vas desse estudante em identi fi car as relações entre o conhecimento empírico e escolar 
sistemati zado, assim:

Em  Português  foi  aprofundada  questão  da  rima  para  fazer 
cordel sobre a história da família. Em Filosofi a foi repassada 
a questão dos planos de nossa família e da comunidade e na 
Geografi a achamos interessante porque vimos a questão de 
nossa localização de nossa família e comunidade.

A devolução da pesquisa  foi a últi ma etapa dos estudos do PE. Compreendeu o mo-
mento desti nado à socialização com as famílias ou comunidade do que foi aprendido após o 
regresso à comunidade. Nessa ocasião, os estudantes ti veram o compromisso de devolver os 
conhecimentos para a sua família após serem estudados e discuti dos com os outros alunos, 
professores e monitores. 

Nos iti nerários de aprendizagem dos escolares, explícitos no Projeto Políti co-Pedagógico 
da Alternância, pode-se reconhecer a importância da experiência de vida como ponto de par-
ti da e chegada do processo de ensino e aprendizagem (AEFAI, 2010a). O registro do estudante 
do 1º ano, sobre o 1º PE retrata como foi uma ati vidade de socialização dos estudos em família, 
etapa da devolução da pesquisa:

Minha devolução foi  realizada no dia 20 de março às 8h da 
noite em um domingo  com  toda a  família  reunida,  na  casa 
de  minha  vó.  Para  iniciar  dei  minhas  boas-vindas  para  os 
familiares,  logo após disse o objeti vo da devolução, que era 
repassar o que eu ti nha repassado e aprendido de pesquisa. 
Logo após  iniciamos uma boa conversa sobre determinados 
assuntos como: coisas de anti guidade, costumes de familiares, 
festa, lazer e os namoros. [...] discuti mos que antes as famílias, 
ti nham os costumes de irem conversar nas casas dos outros, 
ao redor de uma fogueira e hoje essa tradição se perdeu, por 
infl uência das mídias.

Freire (2016) insti ga a se pensar a necessidade de elaboração de instrumentos similares 
aos planos de estudos na formação do educando e educandas, pois o conhecimento deve ser 
estabelecido signifi cati vamente, envolvendo a pessoa na formulação da proposta pedagógica, 
e esse veículo pedagógico esti mulam refl exões para a elaboração do conteúdo programáti co 
trabalhado na sala de aula. Isto porque é compreensível a noção de que somente é viável pro-
por uma educação contextualizada se essa for pensada pelo e com o sujeito,

Simplesmente, não podemos chegar aos operários, urbanos 
ou camponeses, estes, de modo geral, imersos num contexto 
coloniais,  quase  umbilicalmente  ligados  ao  mundo  da 
natureza de que se sentem mais partes que transformadores, 
para,  à  maneira  da  concepção  “bancária”,  entregar-lhes 
“conhecimento” ou impor-lhes um modelo de bom homem, 
conti do no programa cujo conteúdo nós mesmos organizamos. 
(FREIRE, 2016, p.142).

Assim, é perti nente refl eti r a relação entre a ati vidade de pensar a história da família e 
comunidade, a acessão a terra e água, e o próprio acesso a educação como ato histórico, reafi r-
mando as pessoas como seres históricos e dialéti cos, pensando o currículo como território em 
disputa (ARROYO, 2011). Destarte, o currículo não pode ser separado da vida do sujeito, pois 
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ele necessita refl eti r as demandas da classe popular, proporcionando opções para a formação 
integral e emancipação do ser humano. Consoante Arroyo ressalta,

As  tensões  estão  postas  nas  tentati vas  dos  docentes  e  dos 
educandos de fazer o caminho de volta às suas vivências cruéis 
da pobreza, sobrevivência nos limites, de desemprego, de falta 
de  horizontes,  até  das  violências  sofridas.  Também  fazer  o 
caminho de volta às vivências positi vas de busca coleti va de 
horizontes, de lutas pela sobrevivência, por arti cular trabalho-
estudo,  de  parti cipação  desde  crianças  e  adolescentes  na 
sobrevivência  da  família,  nas  ações  e movimentos  coleti vos 
pelo teto, espaço e terra, por saúde, trabalho e vida (2011, p. 
128).

Por conseguinte, os instrumentos da Pedagogia da Alternância possibilitam um diálogo 
formati vo  entre  sujeito/comunidade/família  e  escola/currículo,  consti tuindo  um  currículo  e 
um ensino  signifi cati vo,  inovador,  se  comparado ao modelo  tradicional  de educação básica 
no Brasil. É objeti vo da educação do campo, uti lizando metodologicamente a Pedagogia da 
Alternância, formar um sujeito integralmente para ocupar os diversos espaços da sociedade, 
consti tuir uma pessoa omnilateral, capaz de transformar o real vivido, onde a escolha de sair 
ou permanecer no campo não seja uma decisão de sobrevivência,  imposta por um modelo 
econômico que dissemina um lócus rural apenas de produção agroexportador.

Outro meio da formação por alternância, para estabelecer o conhecimento escolar com 
base na informação empírica do meio rural, está confi gurado no Caderno da Realidade, que 
afl orou da necessidade de sistemati zar a pesquisa, fazer o registro de conhecimentos sobre a 
realidade. Nele, o estudante registra todas as suas refl exões e estudos aprofundados, sendo o 
recurso de ensino que permite sistemati zar a refl exão e ação provocadas pelo Plano de Estudo. 
Para os monitores e monitoras da EFA, o Caderno da Realidade é lugar onde fi cam ordenadas 
as informações e experiências realizadas em casa e na escola.

Esse instrumento pedagógico e metodológico rompe com o ensino cartesiano, estabele-
cido pela abordagem deduti va do saber: ir do simples ao complexo, do geral para o parti cular. 
Isto porque compreende que a formulação do conhecimento acontece em movimento dinâmi-
co. É, portanto, na relação dialéti ca com o mundo que o sujeito se consti tui e se desenvolve. 
O  instrumento denota aspectos que proporcionam a capacidade de refl eti r sobre a história 
individual e coleti va do sujeito, o enredo histórico do lugar e das lutas sociais, proposição de 
currículo e conteúdos programáti cos, contribuições para o plano de formação do educando e 
até sobre as ações do educador, considerando “[...] que o sujeito não só é um produto de seu 
contexto social, mas também um agente ati vo na criação desse contexto”. (PIATTI, 2014, p.10). 

Outro ambiente pedagógico da formação da EFA Dom Fragoso repousa nas unidades 
produti vas,  que  funcionam  como  laboratório  de  experiências  práti cas  para  os  estudantes, 
exercitando os aprendizados extraídos da sala de aula. De acordo com PPP (AEFAI, 2010a), na 
insti tuição sob exame, existem 20 unidades produti va, sob responsabilidade dos educandos 
e educandas e  supervisão dos monitores e monitoras. Além das unidades produti vas,  têm, 
ainda, curso as ati vidades de organização da própria EFA, totalizando a média de 25 ati vidades 
entre as aquelas desenvolvidas nas unidades produti vas e ações de organização da escola. 

Cada estudante, no decurso das 30 sessões, ou seja, dos três anos do ensino médio, 
responde por uma ati vidade em cada sessão, assumindo a responsabilidade pela condução da 
tarefa que lhe foi atribuída. As unidades produti vas, bem como os demais instrumentos peda-
gógicos,  se uti lizam da perspecti va da educação contextualizada,  transformando o currículo 
em práxis, como assinala Silva (2010, p. 02): “[...] é nesse senti do que a contextualização do 
currículo é um procedimento importante no processo de ensino e de aprendizagem”.

Os conhecimentos adquiridos com suporte nas vivências dos educandos e educandas, 
tanto nas ati vidades teóricas em sala de aula, quanto nas ações práti cas na Insti tuição e fora do 
seu chão, têm o objeti vo de conhecer, analisar e transformar as realidades vivenciadas pelos 
estudantes, suas famílias e comunidades pertencentes à região do semiárido nordesti no do 
Ceará. Sobre isso, o Projeto Pedagógico (AEFAI, 2010a, p. 21) aponta que, por via da alternân-
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cia, “[...] busca-se a construção do conhecimento a parti r do conhecimento empírico do meio 
rural”.

 Acerca dessa matéria, Silva (2010, p. 02) ainda enfati za: 

Quando se trata da educação no Semiárido Brasileiro a 
intencionalidade  da  contextualização  é  compreender  a 
História  desse  lugar  que  tem  sido  contada  e  passada  de 
geração em geração encorti nando as potencialidades do lugar 
e desenhando, em lugar da boniteza, como fala Freire, a feiúra, 
destacando muito mais os envergonhamentos [...].

Fato amplamente reconhecido para esse modelo de escola está em que os sujeitos que 
a compõem sejam enxergados, percebidos como seres de direitos, que suas práti cas ressaltam 
as riquezas naturais e humanas desse lugar, parti ndo do princípio de que a convivência com o 
semiárido é possível. Postula-se uma educação do campo que aconteça para “[...] contextuali-
zar e problemati zar o objeto em estudo a parti r dos conteúdos dos componentes curriculares 
fazendo a vinculação com a  realidade  situando-os no contexto e  retornando com um novo 
olhar” (SILVA, 2010, p. 02-04).

Considerações Finais
Com este texto buscou-se discuti r os modelos de escola no Brasil consti tuídos a começar 

da urbanização dos espaços urbanos e de uma nova confi guração de um meio rural no Brasil 
que, paulati namente, restou diminuto e perdeu posição social para as cidades, as representan-
tes da Modernidade.

 Nesse estudo, sobre a escola para a população rural, pode-se compreender que essa es-
cola moderna, fundada para formar o trabalhador urbano, não se adequou à realidade do cam-
po brasileiro, porquanto, com a redução crescente dessa população, característi ca da dinâmica 
populacional do século XX, e a distância entre comunidades, não era favorecido o desenvolvi-
mento dos princípios da racionalidade do ensino e do ordenamento dos currículos, seriação 
e periodicidade anual. Em virtude disso, o modelo da Pedagogia da Alternância desenvolvido 
pela  EFA Dom Fragoso,  situada no Município de  Independência/Ceará,  consti tui  alternati va 
de formar um modelo escolar diferenciado para o trabalhador do campo que, por via de seus 
instrumentos pedagógicos, objeti vam arti cular os conhecimentos da família e da comunidade 
camponesa com os escolares. 

Nessa contextura, a Pedagogia da Alternância é uma proposta diferenciada à escola do 
campo, uma vez que, parti ndo da experiência dos educandos, são desenvolvidas ati vidades 
que arti culem os conhecimentos socioprofi ssionais, bem como os da escola, numa integração 
que se perfaz pelo estudo da realidade por meio de adequada  instrumentação pedagógica, 
desenvolvida desde os anos de 1960, em especial, da experiência que aconteceu na Itália com 
as contribuições do sacerdote católico Umberto Pietrogrande, que buscava elaborar uma pro-
posta de ensino que considerasse a realidade rural, para que o jovem encontrasse senti do e 
signifi cado por meio da educação e da investi gação dos problemas dessa realidade, a fi m de 
transformá-la.

Deste estudo pode-se perceber que a organização do ensino por alternância,  regime 
que alterna uma quinzena na escola e outra no meio socioprofi ssional, é um modelo escolar 
que pretende romper com o escolar urbano, confi gurado pelo ordenamento dos tempos em 
séries e anos de ensino e pela organização dos conhecimentos,  selecionando, ordenando e 
classifi cando o grau de complexidade, por disciplina. O uso de temas geradores desconfi gura 
também o formato de organização dos conhecimentos escolares, pois é uma tentati va de supe-
rar a perspecti va disciplinar e seus princípios da racionalidade técnica característi ca da escola 
urbana. 

Os documentos pedagógicos pesquisados e as análises dos registros dos Planos de Estu-
dos e Cadernos da Realidade revelaram instrumentos metodológicos para a formulação de um 
currículo específi co para a formação do trabalhador rural, fundamentado nas experiências da 
sua comunidade e dos conhecimentos sistemati zados pela escola. Dentre esses instrumentos, 
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o Plano de Estudo é essencial, pois consti tui o principal instrumento metodológico na arti cu-
lação entre os momentos vividos em casa, na família e na comunidade e os tempos na esco-
la, permiti ndo que as experiências vividas na escola sejam a conti nuação de sua vida. Desta 
maneira, a dinâmica pedagógica da alternância conjuga os momentos de aprendizagem casa/
comunidade e da escola, pois considera a experiência como a matéria prima do processo de 
aprender.

Os conteúdos estudados nos documentos indicam que a educação contextualizada com 
base na Pedagogia da Alternância possibilita aos seus educandos e educandas que aprendam 
sobre a realidade do semiárido do Ceará de maneira signifi cati va pela investi gação dessa reali-
dade, contribuindo, em parti cular, com modos diversifi cados de convivência e práti cas produ-
ti vas no campo. Também por meio das pesquisas, pode-se reconhecer a história dessa gente, 
identi fi car suas potencialidades, reconhecendo suas característi cas, a fi m de que possam mo-
difi car as condições socioeconômicas dessa população historicamente excluída das políti cas 
públicas brasileiras.

Pelas análises documentais e observações feitas no coti diano da alternância na EFA Dom 
Fragoso, de Independência-Ceará, é possível notar que, nos últi mos dezessete anos, a consti -
tuição de um modelo escolar para o campo, cuja aprendizagem dos conhecimentos dos edu-
candos parte das suas experiências e da sua comunidade, reconhecidas por meio da pesquisa 
do seu grupo social, amplia a visão de conhecimento escolar e seus múlti plos terrenos e signifi -
cados. Nestas perspecti vas, entende-se que “[...] o reconhecimento de que todo conhecimento 
tem origem na experiência social é mais do que uma questão epistemológica, é uma questão 
políti ca e pedagógica”. (ARROYO, 2011, p.121).

Deste modo, divisa-se a noção de que este experimento possibilitou novas perspecti vas 
para o estudo do modelo escolar do campo, fundamentado na Pedagogia da Alternância, rela-
cionando com a história da escola moderna seus modelos de organização e tempos escolares. 
Também se reconhece a importância de aprofundamento dessa análise sobre as ferramentas 
pedagógicas dessa Pedagogia e como estas são apropriadas na organização do modelo de es-
colas do campo no Ceará. 
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